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1. INTRODUÇÃO 

 
Condições ambientais adversas, principalmente na estação quente, 

desencadeiam um quadro de estresse térmico, que culmina na redução da ingestão 
de matéria seca, diminuição da produção, queda de desempenho reprodutivo e da 
função imune, predispondo o animal a ocorrência de enfermidades (GORNIAK et 
al., 2014; JOO et al., 2021; RECCE et al., 2021). Desse modo, é necessário a 
adoção de estratégias que mitiguem esses efeitos negativos. 

Uma característica inerente do animal, a coloração da pelagem, e por 
consequente, a absorção da radiação solar, influi na forma com que o animal 
modula a resposta frente ao estresse térmico (ANZURES-OLVERA et al., 2019). 
Isso porque, STEWART (1953) observou, em vacas Holandês, absorbância de 40% 
em manchas brancas, e 90% em manchas pretas, enquanto para a pelagem 
vermelha de gado Hereford, apenas 70%. Do ponto de vista de refração do calor 
em sistemas de criação baseados em pastagem, o ideal seria a criação de animais 
de pelagem branca/clara. Contudo, como geralmente a coloração da pele 
acompanha a da pelagem, a epiderme destes animais fica suscetível aos danos 
dos raios ultravioletas (WALSBERG, 1988). Dessa forma, uma pelagem 
intermediária como a vermelha, que confere proteção, ao mesmo tempo que 
absorve radiação em menor quantidade, seria mais adequada. 

Em bovinos, as referências que comparam o desempenho de animais com 
diferentes colorações de pelagens em estresse térmico são limitadas. ISOLA et al. 
(2020) demonstraram, ao comparar vacas Holandês vermelhas e brancas e pretas 
e brancas, que na estação quente, a temperatura das manchas pigmentadas como 
de não pigmentadas e a temperatura retal foram inferiores em vacas vermelhas e 
brancas. Portanto, há indícios de que a coloração da pelagem pode ser um fator 
aliado à redução dos impactos do estrese térmico. Em vista disso, o estudo foi 
desenvolvido com o objetivo de comparar a temperatura interna (TI) de vacas 
Holandês de pelagem vermelha e branca ou preta e branca criadas em sistema 
semiextensivo, em condições de termoneutralidade e estresse térmico. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi conduzido em uma fazenda comercial localizada em Santana 

do Livramento – RS, onde trinta e seis vacas em lactação da raça Holandês 
participaram do estudo realizado em duas estações: estação fria (EF, n = 18, agosto 
de 2021) e estação quente (EQ, n = 18, fevereiro de 2022), cada qual com duração 
de três dias. Dentro de cada estação, dividiu-se os animais igualmente em dois 
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grupos: grupo HVB (Holandês vermelho e branco) e grupo HPB (Holandês preto e 
branco). Para cada vaca HVB, selecionou-se uma vaca HPB equivalente quanto a 
porcentagem de manchas, escore de condição corporal (escala de 1 a 5, sendo 1 
muito magra e 5 muito gorda), peso, produção de leite, dias em lactação, ordem de 
parição e status reprodutivo. A medição da porcentagem de manchas (software 
ImajeJ) foi realizada em todos os animais no lado esquerdo, baseado em um 
retângulo delimitado por linhas verticais traçadas a partir da inserção da cauda e 
da borda dorsal da escápula em direção ao chão e pelas linhas dorsal e ventral do 
animal. A área das manchas pigmentadas contidas no interior desse retângulo, 
dividida pela área total do retângulo, correspondeu a porcentagem de manchas. 

Os animais permaneciam na pastagem de azevém/aveia (EF) ou tifton (EQ) 
grande parte do tempo e eram direcionados a ordenha duas vezes ao dia (4 e 16h 
na EF; 5 e 17h na EQ). Após, recebiam ração em mistura total de silagem de milho, 
milho grão úmido, farelo de soja e sal mineral. Na sequência, retornavam ao piquete 
de pastagem. Após a ordenha da tarde, no dia anterior ao início do estudo, os 
animais receberam um termômetro intravaginal (Ibutton®, Thermochron, 
Whitewater, EUA) fixado em um dispositivo intravaginal de progesterona novo e 
configurado para registrar a TI a cada de 30 min. A configuração e recuperação dos 
dados foi realizada pelo software Thermo Data Viewer, versão 3.2.6. 

Os dados foram obtidos em dias ensolarados e com condições climáticas 
representativas da estação determinadas pelo Índice de Temperatura e Umidade 
(ITU) (THOM, 1958 e adaptado por NOAA, 1976). A partir dos dados 
meteorológicos da estação climática de Santana do Livramento, mesma cidade da 
propriedade (distância em linha reta de 24,85km), obteve-se o ITU pela fórmula: 
ITU = (1.8 × T + 32) - (0.55 - 0.0055 × UR) × [(1.8 × T + 32) - 58)], sendo T a 
temperatura e UR a umidade relativa. Classificou-se como ausência de estresse 
quando ITU < 68, estresse leve para ITU entre 68 e 72, estresse moderado quando 
72 > ITU ≤ 80 e em estresse severo quando o ITU > 80 (ZIMBELMAN E COLLIER, 
2011). O efeito do THI sobre a temperatura interna foi analisado por modelo de 
covariância utilizando como efeitos fixos grupo, THI, interação do grupo com o THI 
e o efeito do animal dentro de cada grupo.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante os dias de medições da EF, a temperatura ambiental encontrava-se 
dentro da zona de termoneutralidade, -5º a 21ºC (JOHNSON, 1986). O ITU médio 
diário (D1: 49, D2: 55, D3: 60) correspondeu a classe ausência de estresse (DU 
PREZZ et al., 1990) já que se encontrava abaixo de 68; mesmo no intervalo de 
ganho de calor (9h às 19h; D1: 56, D2: 61, D3: 66). Cenário oposto foi encontrado 
na EQ, onde o ITU médio diário (D1: 66, D2: 68, D3: 72) correspondeu ao estresse 
leve. Contudo, nas regiões de clima temperado, a EQ apresenta maior amplitude 
térmica. Assim, avaliar o ITU médio do intervalo de ganho de calor, pode 
representar melhor as condições ambientais (D1: 72, D2: 74, D3:78), na qual foi de 
estresse moderado. 

Este é o primeiro estudo que compara a TI de vacas HVB e HPB, através de 
termômetros intravaginais. A temperatura vaginal apresenta correlações fortes com 
o ITU (KAUFMAN et al., 2018) e é mais sensível a mudanças na temperatura 
corporal do que a temperatura retal (BURDICK et al., 2012). Seu uso é vantajoso 
por ser um método que demanda pouca manipulação do animal e não perturba seu 
comportamento natural (KAUFMAN et al., 2018), anulando vieses relacionados 



 

 

com o manejo ou presença de humanos (BURDICK et al., 2012). Somado a isso, 
podem ser realizadas inúmeros registros de dados automaticamente no decorrer 
do dia. 

Para bovinos leiteiros, o intervalo fisiológico de temperatura interna gira em 
torno de 38,0ºC a 39,3ºC (Robinson, 1999). Quando a temperatura excede esse 
intervalo, mecanismos termorregulatórios são ativados para manutenção da 
temperatura, sendo que WEST (2003) considera a temperatura > 39,2ºC como um 
bom indicativo de estresse por calor. Na EF, foi observado efeito do THI e do animal 
na temperatura interna (P< 0,05). Conforme o esperado, não houve diferença entre 
os grupos (HPB 38,62±0,01 ºC e HVB 38,62±0,01 ºC), nem interação grupo x THI 
(P > 0,05). Na EQ, foi observado efeito significativo (P<0,05) do THI, do animal e 
do grupo na temperatura interna (HPB 38,75±0,01 ºC e HVB 38,62±0,1 ºC), sem 
interação grupo x THI. 

A manutenção da homeotermia é fundamental para o funcionamento 
adequado das funções do organismo. Na área da reprodução, GWAZDAUSKAS et 
al. (1973) observaram que um aumento de 0,5°C da temperatura corporal basal foi 
associada à diminuição da taxa de prenhez. Ao recuperarem embriões de novilhas 
Holandês superovuladas em hipertermia, PUTNEY et al. (1988) observaram menor 
qualidade embrionária, maior número de embriões anormais, com menor número 
de células, sendo a porcentagem de embriões anormais correlacionada 
positivamente com a média das temperaturas retais máximas diárias.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Portanto, os resultados, ainda que preliminares, demonstram que vacas 
Holandês de pelagem vermelha e branca apresentam menor temperatura interna 
que vacas de pelagem preta e branca na estação quente. Mais análises devem ser 
realizadas, visto que, há maior amplitude térmica no verão e a média geral do dia 
não represente o real desafio térmico. 
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